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 É uma honra representar o Governado Geraldo Alckmin em um evento como 
este.  

 

 Agradeço a Associação Comercial de São Paulo/ Distrital Sudoeste, que com o 
apoio do CIESP, CIETEC, SEBRAE, SESCON, SPFC e patrocínio da Caixa 
Econômica Federal, organizaram este evento.  

 

 

 Uma oportunidade para estreitar o relacionamento entre os micro/pequenos 
empresários, lideranças da região, novos empreendedores e universitários.   

 

 A economia brasileira não está em sua melhor fase e o cenário é de incertezas. 

 Fomentar o empreendedorismo e novos modelos de negócios é fundamental 

para a garantia da nossa saúde econômica.  

 Apesar da crise, muitas pessoas estão aproveitando o momento para 

empreender. Analistas apontam que o aumento do desemprego é uma das 

respostas para este fenômeno.  

 De acordo com dados do Serasa Experian, 800 mil empresas foram abertas no 
Brasil entre janeiro e maio deste ano.  

 

 O número é 69% maior ao verificado em 2010, quando foram criadas 
aproximadamente 575 mil empresas no mesmo período. 

 

 

 Além disso, de julho de 2011 a julho de 2015, houve um salto de 10,5% no 
número de profissionais que trabalham por conta própria, de acordo com dados 
do IBGE.  

 

 Atualmente, o País tem 4,3 milhões de trabalhadores autônomos, que 
representam 19,3% da população ocupada. 

 

 

 O principal nicho de marcado está no setor de serviços. Hoje, ele é responsável 
por 75% dos empregos formais no país e representa mais de 60% do PIB 
nacional, de acordo com o Serasa Experian. Portanto, é estratégico oferecer 



serviços que acompanham as atuais necessidades do mercado, especialmente 
com vista a atender as grandes empresas que procuram alternativas viáveis para 
reduzirem seus custos. 
 

 Diante deste fato, o poder legislativo deve encontrar mecanismos para fomentar 
o empreendedorismo, desburocratizar, facilitar acesso a crédito são duas 
questões fundamentais.  

 O governo do Estado de São Paulo tem este compromisso! 

 No dia 17/09/ 2015 o governador Geraldo Alckmin lançou a primeira edição do 

Pitch Gov SP*. Que meio de uma política pública moderna, busca aproximar o 

Governo das soluções tecnológicas desenvolvidas por startups para questões de 

interesse público que melhorem a vida do cidadão. 

 O Pitch Gov SP selecionará 15 startups para ajudar o poder público a solucionar 

demandas nas áreas da saúde, educação e facilidades ao cidadão. 

 Precisamos de soluções inovadoras e negócios criativos!  

 A colaboração e o trabalho em rede, são as ferramentas do século XXI! Até 

mesmo as grandes corporações desenharam novos modelos de negócios e 

criaram redes de cooperação com parceiros externos para fomentar a inovação 

(Conceito de Open Innovation). 

 Como vereador aprovei a Lei 14.949/09 que instituiu a Rede de Comércio 

Solidário na Cidade de São Paulo. A rede beneficiou organizações que 

realizam ações sociais a comercializarem os produtos desenvolvidos pelos 

usuários.   

 Em 2009 aprovamos dois projetos de lei em favor do micro empresário:  

-  Projeto de Lei 461/09 do Executivo Municipal diminuo a burocracia para a 

regularização do MEI, dispensando a licença de funcionamento para o 

exercício das atividades não residenciais para a categoria.  

- PL 462/09 do Executivo, que concedeu a isenção da Taxa de Fiscalização de 

Estabelecimentos (TFE) e da Taxa de Fiscalização de Anúncios (TFA) ao MEI 

http://pitchgov.sp.gov.br/
http://pitchgov.sp.gov.br/


que é optante pelo Sistema de Recolhimento em Valores Fixos Mensais dos 

Tributos abrangidos pelo Simples Nacional.  

 Devemos ser sensíveis aos novos padrões de competição dos mercados, a 
desverticalização da estrutura de grandes empresas e ao aumento expressivo 
de pequenos empreendimentos como importantes geradores de renda e 
competidores em potencial. 
 

 Hoje o desenvolvimento econômico conta com um novo agente: as micro e 
pequenas empresas (MPEs), tendo na figura do empreendedor o principal 
motor para esse desenvolvimento. 
 

 

 O governo do Estado de São Paulo reconhece este cenário e desenvolve ações 
para: promoção da cultura empreendedora; redução da burocracia; 
financiamento.  
 

 Tenho certeza que juntos podemos construir um país mais justo e democrático! 
 

 


